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do annov   rogamos aos 
nossòà^^assigiiiáutcs^t^iito 

■ *flaxapitãli cdinò'do ínlç;; 
riipr, seidighem .mandar 
fi^ga^as 8M3is:âsgÍgnáíu- 
Tásemi debito.     ■ 

-tuo 
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CORREIO ■■PA:ÜIilSTANO 
-■■M-   IV. .■■■ 

...   S. Paulo, 30 de Dezembro. 
-..■"■ .1.1 ■ ■ . ■ 

O nosso arti^de anK-honterfi dés-^ 
pertou sorprehetidenle' gorernismo-por 
parte de dousjornaes da C8pilaÍ,'hinbos 
de ideas, diameíralmenle op^ostas. 

Não os censuraíemoa '^por ,i^~o. 
Um delIflB~-ò «Difi^ió dá Maahaa» iém 
por obrigiiçSaiideiendèr, ou explicar ós 
scloá goveraaiãéntaea. 

O outro—a «Profinçia de S. Paulo» 
Uirá raz&es muilo plausiveisipara não 
deixar iadefesos ou inexplicados os ac- 
tos gaveriiaméntaes. 

O que, porém, não podemos admittir 
sem' protesto, é que sé pretenda, por 
obrigação ou devoção, attribuir-nos 
pensamentos que não tivümoa, nem res- 
ponsabilidade de censuras que não fize- 
mos. 

douB jornaes foram injuslos na aprecia- 
ção do nosso artigo, seja-nos licito fazer 
uma distincçflo.no modo porque cada 
um detles accudiu em defeza do governo 

, provincial. 
Áo^pàsso que o «Diário da Manhan», 

cumprindo aliás a sua obrigação, não 
levou o 'seu governismo ao ponto de 
desconhecer que nSo—fomos descorie- 
zes ou vÍoIentosr-,iá «Província» quali- 
fica de—oxaltámento, de exageraçfio e 
de^desabafo de derróu-, tudo quanto 

dissemos no artigo, mencionado. 
"Este'fiicto que parecerá bem «iraop^ 

dinario a muita gente, tem pára nós a 
mais natural explicação deste mundo : 
a dOVQçãu é quasi sempre fanática.. 

Em resumo:   ,j 
O órgão do governo, na defeza do go- 

verno, foi mais GÒrleze moderado para 
comnosH) ^qiie''* orgâo -doí partido re- 
publicano' 'na idefeza? do mesmo- go- 

verno. ' . ... , 
-:;Conrigitó-te tóleíiíctlíé^üàdã meia: 

■-.'■■ - ■-"-' " -\        --.- * I» L"     :. ■ Yí- .-.'-íi'! ■■^"'■ 

::-:.        Nio-cont«iianKW ao honrado adminisr 
'.;'     tcwl^dtproTineia>o'din|toda-i^ 

i ;    DMuidar' ãs: Mndidafipi 'diM seurami- 
:■:? ■ -, -iM'goKlicw;:; an^,;dBjiMunÍír a içcapí- 

>■"<■ '^I^GAoiwuiDtBmeDlfl.^eit h«m^Musa- 
dó que 0t''nferidpBJoraáM. viessem nia 

>;. V wV^Òque- dia^^ 
'• '. 'wa»s^ Goin'|à>mb profunda''a^Vicçlo, 

; é qüéáiaterirençã 
'   r DD piéito eleitònl ioSuiu^ealp^ 

= Por yéhiura os dòus orgSos gòyernis- 
tas cónléslaram'os fados que denuncia- 
mos de interveriçío indébita,e crimino- 
sa de alguns funccionarios 'públicos T 

-Nfiol- -^ ... ' •. ^- ■. " -.-i' 
Contestaram a nossa affinnatiya de 

n5Q^ieV.o*lionróào 'administroSor da: 
província tumaao'as'provideiicias que o 
seu dever e, as leis tão instantemente 
Iherecommendavam* ^, 

Nãpt ':,,k.:^, %^-- ;■■' 
Si, poiB, Mo se coniéstfl, nem' a.exia- 

tencia'dosfaclosde^ntervencSo indébi- 
ta e criminosa,,aem sè contesta o indif- 
ferentismo da aditiihistraçãn diante das 
denuncias dos mesmos delictús, não po- 
,demos ser censurados,^nem ie injustos 
pelo <iDiari(f da Mimhan» nem de — 
exageradamente exaltados—pelo qrgão 
republicano da capital. r       >\ 

.-'i 

Da circumstancia de fazermos sempre 
justiça aos nossos adversários, quando 
procediam bem, pretendem hoje tirar 
a conseqüência absurda de que somos 
contradictories deixando de fazel-a, 
quando procedem mal I 

De sorte que na opinião [do «Oiario 

da Manhan» estamos iioje imposslbili- 
tados.de censurar osactos da adminis- 
tração que nos parecerem parciaes por 
que hontem applaudimos outros que 
nos pareceram imparciaes. 

Mas antes de demon8lratmos.que-09 ., Q .qV?-^?^'-'^?íV"í'''*-^"rfH-T^4^ 
nião uma prova de iinparclaüdade de 
nossa parte, eslá sendo na opinião dos 
defensores do governo umn prova do 

contrario. 

Diz o «Diário da Manban» o seguinte: 

«As reclamações da imprensa item 
sido altendidas e explicadas, até hoje, 
sem reservas ou parcialidade, e conven- 
ça-se o .(Correio» que a denuncia d$. 
aclfls reprovados não tem sido e não se- 
rá desprezada, qualquer que seja a- ori- 
gem da noticia.»   ■. 

Ainda bem. -' 
Si ja'foram dadas as^providencias-se- 

jam ellas publicadas. 
O ossumpto não deve nem pôde fionr 

em segredo.,.. ,^ 
Si' ainda^''nao foram tomadas, mos- 

jlrem. ao menos que a justiço por ser 
tardianlo deixa de'ser necessária. 
v'E'cò'mo*á" liberdade que devevir-^- 

«pi^amen—- --. 

^..«a'uao púíe presidir a jiroti de^qiis- .Cbellioj iflís eitè niésino-Vin loíar qiie tó^^ 
nnciiçBo o cidatl&V; innia voWdo para jüiit Iho conipétà; porijUBvr'pieiiileneia Crtde 
de paz quo tòptijü» psío B-TVíçO dii gmr- diieilo (lerteoceníè' a'Aa'turiio' da 'Barres 
■\a,j\mpaúi.y, i [■     ,   -   ■   .iPerrae, «;• juiz:de paz nVi ordem da vòH- 
■■-'—Av. í)nov. 1846. ...■.-. i - ■   . - ■'■ ^  

titulo'.» 
Av. VI dez. t8*0, Ay:S 

(O sr", Anlonio da Bsrros 
qUeórânjoE.da Guarda Nliciòn.il] - 

-v^itO omprcgti «do juia  düiptiz sa-ufld 
acçumuli cum ojle juiz «I'luidpul subo- 
littiln^u' '^'r -L 

raarç. 1347. 

- «OB juizes da paz qoe "iBOfilàíbir ó 
Cítrgú de fuppieates da juii. muaicipal; 
fitam inhabililados para ex«r'cero dfi^juiz' 
d" paz; nem^pòdem por eECqsa posterior 
aer reliabilitadüsparn exorcãl I-, 

■ A' câmara re'peciiia iuciíJibo •clirai- 
uan <ia lista dos juiz 8 de (jTaz ..aos que 
aceitarem o cargo da sujiplrbtua de j«ií 
iLunicipul, uu qualquer nutro iiicoiupsli- 
vel du fe exercer cunjunclaineut" com o 
.dl) juJi d') paz, chainuud.) «eui 1 g'ur dal- 
les Hossup-ienlci Ím(UHdÍHtQ^ o;ii votoa.o' 

Av.Oout. 1847. '■■" 

EsUs dtscisSüií foram lomáda<4 sob CUQ - 
Bultt á fifieçãodujniperij d(t|Cou9;illip de 
£stado e sao Hsslgnailaa pV íóuquira 
^àiçelüno da Brito, e Mquu^. Aivos 
.Braico ! , '.?.     ,   '- . 

lí ^ra mim ponto liquido que o,;sr. 
Aniouitíide B.irroa Ferni/. nelii ncuituçlo 
do cnrgò\^d« jai2 municipal 8uppÍ9Qte 
deixou dd sfcf juiz do paz, ô QU uxpr^fisBo 
(III HTÍan, o suO-jiorati j4 ii.'.Viria éstar «eli- 
mioadü» da liat'a-cJ.i JUíEBS do paz; ulo po- 
dia [irçaidir íi olíiçao, e ai B presidiSiiB 
seri> caso du üilllli!i(lf,por liiCoiHjiíiteiitria 
do presidaniD da miiSt. 

<■ ' ■ ■      .;,'■ Ç50,vquíndo'aqijelle.erflV'o %'. etc.i:    %;  ; 

-Karrai creio rnmnnstíHnB «r. ■  '■^- -'-■-"■"-■.■■Ti ,■.■■:■■■.:■. 

Maa, dia o sr. desembargador (lavillo 
—<ii9uha incoropaLibilidadi-uiuiufer^ucin 
& immedi.itos, porqud podátn M: a sur 
niaa não são juizes de paz; os'"'tu,.iro 

CO BI post a" dós sté.: 
■ AnluDÍa d:) Barros Ferraz, a.f^Jüiz de paz, 

pxesidente. ■       ,■' 
JiiBo, Frucluoso Coelho,'^S.ojuii Ad'aii, 

mesarfo.^' ■    •S''^ _;■■'"-,■-.  ' 
Theodnro Ferraz de Aodràáev^ii-.Juiz^^dé' 

puz, méaario^ ; s*.'  ' 
Oa'^oitfo» douB messrioa deTeriàib ter 

sdibido.. dos immfilíatas-^ anteriu^ev,- tu 
udem da VOIBçBO, ao'sf.'José Cugíodio 
Soare8,de Barres. ^  ,      .'■      ■,'<'~'\^ 

Uma .consideração : ao eleitorado Se^PiV 
rflcic*t)B ponco impurtava que fòceè preili- 
dente da^èsa o 9r. Antônio de EJsrrosou 
u sr. Joilo; Frucluoso, eali suUsIittiiçíio no 
pes^so^t'rt'ein daria mtlis for{a..ao.j)»rtid'o^a 
maioria dt^mesa ^iberaf,'..:n(|^'acrTa tim 
embaraça: & maniteataçilu do resto' do ^lei 
loiado, nSo bavia ratáo pnra prefereucia, 
e uum houve esta, cada umdijEduu^fei o 
que cumpria. ^"       .       ^   _- 

CoDsiituida porém amésadaqtietlè.modo 
seria Dulla; por ^ucompctencia dorpnesi- 
deote, cujo uome deve tet sida eUminãão 
dl Itsia dos juizéí de;pai. -Av., 6 Outulro 
1847 liilo gersupjit^nteSo juiz municipal 
iiestti term o.; e nem éjusto ser. dispensado 
o sr. Pedro-Liberato de 'Mace.fo a iião o'»r. 
AntoDin de Barrps Ferraz.a razão de iacom< 
paubílidade, de um a outro é a mesioa, este 
.óol.* supplente e aquella- o 8.°, e'nio 
pôde haver 3.' suppleolesém exi.stir o l.\ 
BI o terceiro é incompalívcl, incompatível ó 
tambora oi,.' 

Poudo ó ST. desembargador IjaviSo em 
duvida a legiiimidaile-, t!i me8a,,Lao terei a 
descorttízia de dar a minha- opiniãoeqiii 
emittiJa como ponlo liquido, mas no iot>3- 
resse de seusamigos lembrarei as disposi- 
ções do regulameoio'de 13 de Agosto: 
art. 232 §13: fazer parle ou eoncorref 
para  a formaçso   de mesa clüiLorai ou Ãe 

"da- cadia'nort'^os-' m gfi'tirioEji^^^^^- 
ródé;eIeitòFés-.e"?i;"-ii3qíc:nma^áiiiaa^^^^ 
tioras, «eiü.ponto» i;on!Vcfi6í'DÍM3tâsWiCEá6Íí;^^ 

deiur'de influir muito bodétosameiite 

no'procMíaieDUnw ówsmo;cbere:de 
parUdo,;::Do dialii^inieinv^M^^ 
altès aUiibuições de priiiáeirà aaetbri^ 

dade.dajmviDçii.: ;-'^ - -l^:^::^';-'^-^-^:':]: 
É.àocnKéD.úiip(«^,qiw.rjipv^ 

^^ qad foMBfflr^áf-laUacte 
^-eílu^Dio' podõ^ 

dOolíuQico), 
mliu 

;if::: 

\ 

".TraUnda.àToida da eleiiíSo desta paru- 
chÍa'oI»'.éÍMf-líSft6'ò'laan- intuita -travar 
■polai))icá~^èío9>Vt'uias expor o modo ubf 
que ezBMtyMlÜ>aa,Od sèua, irabatboa. eíei - 
torsea.-.ftaõbretndoo ujotÍM de orgaoiaar- 
afl.K mt^a tat coioo.^nse. . . :    ' 

.'■,Agriiáe^Ddi)L-.'ao 'ji'ri' dviembargãdor 
BÍinlIfrdb Gaviio«oortaz siocfiridadadBs 
éxplic«tOaa que ãk pura.apinir poU ngl- 
lidide, ãou lévado-k ãprãdentar ainda os 
fandamentos .le^alfs 'í*n a legitimidade 
'dk meaf.'"-' '■ '.;■:;. i-' v;', j   ■:-'»,'-':._ 

-r'Nlo.pida jjreílidir issembUa pftto- 
cítlal Jnisde' pisqu"*'>Çeitóq e ■■ercéu 
!Jngár'deJàrs'municipiI'Sdb'atitutq.*~.'; 
;::tÍATf«.dei:.8i8.". ^-^;,^.;4■■'■'.:: ^;v:^. 
■■/■-■■'i^lf-'tf'aii, iãcaiopativel o lagwr.dè jãiz 
iq^iaiciMi è or^nloi com odà jwir.ds pás 
ié aviafátéarqaií :oVjãía-.'oiuóiòipiil'V'de 
orptÃ«r:'BCtiuaâo'. ntã.duiprégõ .«dainii 
í»:iii»r»i«itdíÍÍPM;':€^»>ÍVwh»ia»:ií»áw 
ptiâdlr w>;wBHlhó d9 quliaóésto olult 
ii'^i-milM-v^itioijt .«Dl» ;o,^M':;d.tIiou 

Entmdo de diverse mtdu, si os juizes 
de paz, pela aceitação da car|;o iucompa- 
tivtíl, diivem aer «t^liminadus» da lista, 
os s.ippleotHS ou .immedíatoa iucoatpiti 
veis tiiBo p6dem> ser alistadus, e nem 
chamados á jurameoto. 

Seguindo preceitos divarsoa surú diifi'; 
cil o uGCOrdu nsB conseqüência;), ist) é, 
nSo podfr-se-ia organisur mesa que va- 
lida fü£su para ambos, para um ou outro 
seropre'^seria niilla ; diz poréín o av. do- 
seinbargudor Güviíiijque afi>rl ao uspírito 
u ao caujiinctu daa-vdispusiçOí!S datei, ò 
sua opiuião, favoroceodo assim quanto 
possível a eleiçãü da ^Piracicaba, que nflo 
bastam uirreg-utaridadeei . ou mullidades 
relativas c aéu) ítlcauceit para auuultar 
eluiçOes por uullid&de da mesa. i4ssim 
pensa: 1° qwe ó milla o uleiçâo, feita pe- 
rante [neua composta aui sua maiuriade 
membros illcgiiimoa; 2" que só á nulla.Jsi 
o vicio H^rcti a minuria, quando o faclo 
ioflüin ou podiaiufltift'no rnsultado.» 

A doutriRHé amVia demais pela dispppsa 
das fórmulas, como^araulia, iDas'~'n33 du- 
vidaria iceilal-a ccitii a düclaraçSo üu qce 
DSO. se poderÍB,Íuvaiidar'a eleição qaa cor-, 
resse rc^ulsi.ipente, uem proteslogi'^d cuo- 
lento do eleitorado, bavendo a devida*', 
publica ■ fiscali-açao, o-bou fé'(lo-';eleiloradó 
cobrindo quaisquer ^vícios da orginisaçã 
dè mesa elc. ' l-v- 

Áppiicibdoá.eleição de PiraeiFsbà a 
doutrina, eiposta.nio sei em que a mudao 
ça de um ou dòus oies;tríos,,'Ci>inQ ^uer e 
•r. degembargadór, ! pudéiae<£ íbOuii no 
reaultido da elei(So ;'.;no' primevo escrnti- 
nia da geral rorain racebídãs 59 cãdulas 
libaràéí/nO 2>'(i8; .Do'primBiro" d« próvJB- 
eiàl S7 e DO segundo 66, .du quaêsvt 
republIcaDas,'d'onde lé-se que;o rciultadq 
fci sempre quésl o raaHmò. ■ Talves poráta 
que 8 ioBaenu^ dó ficto oio'Aeje rslerente 
& eleito'<la'pãròebÍB.m«sdò!diatrielu,nes!e 
easoinada tenh').-i 'diierdeia^[ia.Kcendo;.o 
princi)iio di equidade,, e' píbváleceDdo os 
dietamés daa eaiiveDieiieiii.v :'-' - 

Uai,'dii o sir. aeiembirüidór Gavião, a a 
meu. .eleitoral de Piracicaba nunca existiu 
legalmente DOrque'a maioria do»ielü.meffl- 
brca nio tiDfía jurís(liéi;Bo»,'C icereKflolav 
•sem faltar em Pedro Líberaloda Uicedo, 
qae Boou exerceu.o'cargo D^nlarpeTi 
conlrotwrtitjiriDcompitibílidB^ M., tira.- 
rsm i Antooio^de Barras Ferrast 2.* votado 
a preiideocia; è ném.M aeiÒs. fez parttf^ 
áeiá ;;joe4 OartodioSaai^ da-;Sifru,Í9^j; 
lOtad» nfó BÕdiá ser jarjMatÁlB,^«^ntnr 
^Bio'jÉifc,-,<fe jiazi poi* qoe.eran nembrifc 
líi^míã-rtfa n8MÍ;ól;V3.«*rB4."ÍiÍHii 
d» p» i.oaimmediitas anterionit aionlêáj 
da^ Touçto ébar^Joié.CãiiiõiwSoarttdá 
Jbnoa ..deliam:., luer.-psiiriV 4é7ÃméH:-,. nos 
lanHS'do ui. iMt;do règulaMatb.vdà.lSjde 
Ãgoab, :'e ioiò'>õdbM i«r;>;Íft«ladM«k 
Br*i«àtod«iüééiflMUMIididia~èia.ií <alé 
M.iatM 4f' PinelMta tii ui^id Mitiiè 
l*|itfa(>,:o JtU'di pai; ItM FraetMM 

rBCmto:>. ..Subfe iaW'ii 
■d'entra.. « OH maí;-, p^rox 
eleitoral, eStive flu^',oL|i.í.oj),og:-. 
.por" todo p. leinBo jqi"ío-'üii"fá%i 
lliofl eIoÍtòrae^;"iiiír3l'So:firpYâ.?f' 
divisHo qua''euparaVfi'-'ii^mc 
donde ach»Vá-ae fqiiüifia-íílfts^ 
tòrol;' bei'co a esisgffiiúúcfií' 
trãriado por d'al flrKÍüift'nÍ'v;'iÇiRfi-W 
Cura-àeJustificar,.^iíi- '{túmXiimmn^.^ 
qiie   élles' preatwifc-'iB ■fi-.".iÍJguia!ÍB'''íirB 
cias...     ■      ■"3   *[,   .•„::-C,,--V;v^ 

<r-3* e A" iB.'im 8Íiil.í(iíasi:dii(t3lc_..___ 
das o tqren) algiioa yotado'-depoia da cha- 
mada'':B'ém'precedéri^reqúérim"eniòV ■■;;■-'■■■' -■.;.,j., 
^. Üiz a-'leii'art; 135. ■' háverá^umá ad.'clia- ' ; '-^ 
mada de eleitores i.fimtvrsia mss'-aniea da . j 
abertura da urna sã algum'elàltor que nBò; "■ I 
lendo aciidido à cjiama'da, requereraer "' % 
adrnittiilo a votar ' ser&,' re£ebida áVu'^ ■% 
ítídula, art.lí^S,-    .,'■      "K 

.11 ■i"i 

I —penas: "priiacio'Sii voto activo'o^pasjiviJ' 
''oor l, a 8 anuofi i! multa de  SOOMOOOa 

:>. 0003)000. 
- ":-.S'14 — díiíiir lie comparecer, aeoi 
causa partieipadii. pin'a a forraaçào da 
mesa eiutyj.»!^ conformn determinara oa 
ans   100,108; 

«PsQaa»; p^i^.apno do   voto   active e 
paBSÍvopor2!.4anno3 emuUa da 200$ 
aSODSOOO. 

OBr.JoJoFructu,^ Coslbo, 3" juií de 
paz na reUçSo da vou;ja^ ^ ^ g(._ Abíonio 
da Barres F.iTaz, 2' ju.. j^ ^^^^ deviam 
aaber si competia-lliM OL ^^o ôouHlIa a 
presidência da mesa eleitora, g ^ g^^g ^^g 

Em PiraeÍi!ttba;íf'"saU ■dèstjnàdapàVa.a^ 
Hssambléa eleitoral é màia que insumcieo' 
le para taes trabalhos, a sua capacid^de'^a , 
para 48 jurados  mal. accfmmddadõs,"'en- 
tretanto copcorrerido'cerca ;dB'2(W*,eléito;-- 
resj'eram ellea'ofarigadoa'a  ficar fóra~do 
recinto, e bm outras salas ; foita .a cha- 
mada, a ofto tendo  alguns sciididõ, pró^j" 
poz-se que.se fizesso uma leitura rápida, 
será rupetiçan   de nnmes,. etc, dáqiielles 
que   HHO   lialiara votado, ,fòi isto aceito 
por todos, e assim fóz-ss ;'par&  o fim da 
lei tanto fsziu ir  o eleitor á^mesa/Cada 
um de per ai, r.querai; aer .admittidò  s 
votar, « nSo podeudo deixar de aer rec^w 
ljíd:t a  sua  cédula »,  como  cóuTidar^o. 
presidente da msaa ã todoa^ aqúallés.qtiè 
nflo  Uvesíem   votado para'^itera   faz.elrO 
o^kp. H j}j.i-^cHiÍB.r..^oj,„ãl,ejtKca,dá: nrna'^;,.; 
tsle procedimento quetSe tave.ua primeira 
sleiçao, foi  repetido--em  todaff;-^r'a (Jm 
prectídeate qia'-evitava-«.aorprezás'»;- e 
qi.a dava Certa ri'gularidade aos trabalhos 
da muaa ; e damaia a. luí oQo'prohiba qâa 

presi.lente da mesa convida oa eléitnrea , :-A-- 
que afio acudiram â chamada e'queiram - L ^.^^^i^c. 
votar, á aue'SDrpsantntn  nu sBüa requsri» '■-•^''-^ 

'1Í---- 

ré'' ■ 

'as, ou nao 
■a fur- 

votar, à queapreaentom oa 
meiitoa para soram ádmitlidos... h. 

m- 
aã. 

fazer   us commiiniCHçOaa duv. 
comparecer uo dia designado p^^ 
moção da mesa. 

ReoOQliecidoo principio das ínào[i,j(j_ 
bilidadea a portanto incorapeteacia.'p.s^ 
fiizerem parte da meza, daquelies qu| 
aceitaratn'o cargj de. juiz municipal aup-' 
pleutf, ou da empregos publicoj rftmuner.a- 
du8, ou que mudaram a residência pára ou- 
tra parocbia, é nianifasta a legitimidade 
da mesa. ^' >. ■ 

" § 

Consta nos.qim fOra aqui feita um» jus- 
tificação sobre oa aagaintea pmtos : 

IV ter-se cauiei;ado.-Ai. chamada depois 
d-is 9 horas.   -^       •   ,  . " 
.V'9^, terem outrado algutis ei d «d Soa no 

reciblo  onde achava-se a mesa. 
.3^ teram sido-feitaaduas cbàinadis, - 
i*, terem alguns votado'-depots da oha- 

mad*i Hom preceJít-requerimontoi 
Nao julgo davér.tlsr a este' procedi.iii.cQ" 

to judicial,,feito em casa particular do ar. 
A.utSnio.de Barroa Ferraz, outro alcance 
que uão o de uma espécie de davassa sobra 
a^eteiçio desta parocbia; e nem acredito 
qiíefaaae promovido pelo ar. deBBmbíYga- 
dor Gavião ; a. ex. manifestando a opíuíào 
— «que uã I b-HStam irregularidades ..ou 
auUidadea relativase.sem alcança para 
ammllar eleiçOesB.—:'.OÍo desceria & ties 
jiíSigQificanciaa ;" toraamosi porém, todo 
aõtórioa damns valor a'taea iadHgjiça.-a. 
>'—«Começar a .chamads^epois dãad 
horai»i pia o regul. art.ia6 : tOomeçarao 
08 trabalhos .da elçiçaq ia S.horai da ma 
nbã», ora o que indicai êo.mt^ço dos tra- 
balhos é a reunião da n^esa, tomando oa 
memjiros seua re^poeiivoa la'garna.vfl pra- 
tíiíabilo toiíoi os Bciss que n^p podem düi* 
xar da preceder á. cbacgad* doa eleitoreã, 
e^íia por HBSíID. diier coaititueui'aoU» 
prupwatarlosi'aqoibotarei .aa incídeale 
qãi deo-is por,. oc;:iiéiâo* flo 12*: escnitiiaiò 
d^eleiçto g^riti jeataods eu coin^üsMptõ 
á»;m^u| Cúmõ..fiioal';-aómoad<r^amarío 
qnad6?ari«-fáíer a chamada (»rl.iM5~4') 
reconhece«''á»o.aehar-«.'^auwa. jpjfflBi» a 
Íutà'dMêlèitòrèf,foÍ pr«èíio it,-.«ãl&oiBl 
da JwMHbtUeaUa; Miã:4«iaõra;iai portar 
rtk«ai«''irret'ãla'ridida?b"i ■,-"■■-.•■---. 

O Vt^: &lji|f>M oõa.fMiiii'4 ^)a• ;dHd* 

Em summa, qualquer dos pontos'refe- „„ 
ridos eeria argiiménlo, para tnostrar-áa &,'',>. 
que boiive sempre accordo, é cohdèsceü- í-^,- ,, V''.'-' 
ileosia se quiierem, facilitando.sa' a niám-',', 'íjí 
festaçao do votoe a-fiscalisuçso du procea-f.--,. ,Í% 
so, ealratanto parece qaêrer-se faíer defí"'-; ;-:'^.j 
cada um delles.uma guêstiDiiculBeleito^^':  '^ r-'^ - 

A' declaração que j&;fiz' da ^ue a alei-;' ■'■ -'^.^; 
lio em Piruciciba -cÒBcluíu se'aeffl'o.'.-"''■■■'i.ii'^; 
^-■nor indicio  da   protestos, ou 
^"^[ivaçfto, podendo'-stt dizerque íiráfeff'"r'c-i-r'tj 
ainda'!*'"*""* '''* 'odos, accresCBn-.arei que ! -.•. --f--'i 
là fl,üKla;''epe>8'd8taótiifl--diaa. qiiinJov^âí;^:;^? 
t' unik'' r^uUAioAo di.t.içto. f-;^>,4> por 
brir se .ne =ll>»eudo' ug   .    .   . .nleresse em  ÜeíBCO'... 
pesquíi.s só e^7  ''"^'°  ^"^^^^^i»^: 
rideíies.    daj3^''"í'?   »« ,í l"«K"H? 
« n,.l!idaderadiCal'í."!*''."'!"'"3í-.« f^' 
sidenlê-da meaa o Íui7." "«o ter sido^pra 
pknie  o sr. Anioiio ff,""'='P»l  f-nPu 
terminarei   poíá CÓm ,a lá""-" í""^ 
uma eleição um  laMicgiidiÇ """«i'»-: 
deixar.de ger-a/legitim»' "í."^*^" 
veriiade, e tal como quer a nòsslM"',°,* 
tijral. ■■       ^ -■/" !■■■ 

'/. ,  EslITAV OI.RBEíMD»' 

:■* 

iíéi 

■■;«' . 

\elei-- 

im jg";'; 

...^.-. TRilSGRIPCib ^i'ViJ 

I.::-- 
.';fpp. Cruzeiro). 

";íçh- 

.■dflS.-'^^Í 

-■7Coot!Qu"aíS9)--í-:'fí^^^?í£^^ 

you "ogera-.OCCupar-m^-COia^fSíat 
Í8[esÍr^a:,de;í^>r>jÍt.5?edsÀÍ^ 
1 oj^jii'i^o.v ■ síi;i;x5lãrãro6B.t e.iicea tri 

tráWsiíla^iJe 
-'tÇglj m^ 

nit 

kÀ t^Ki r' u e^ w A 
:inao,.-o Hii'oi pn.'iw*. rraoiMw     y v^.'uy^-m^^.-rrf^:'^ TJI-T.--^T-— ""K-;^."^'G>í^55Ç^iííffl^ffi!Bgãa3^a®HEKa 



^;í\í 

: ■ v:rKmVOo_pMqueuei,s"deftt}i'' relaçío Jio, cõú- 
V li^Biãidê; era Datur>l'que-.tt3 dujis eilraN 
•■■      ~ du'entrassem'em.qccõfilÒ.,í>ára''ò'trafégo. 
..■ '.;-mulüo..:..:íj-:,;., ^..-■.■■■.;'l-.-- ^í-v- ;.■"  V 

:, .Eó,flí«r»m ;' iça^ comõ.f    :■ 
;■.""' Pelp^odo.o^iBBià prejuctioial ■apt ibtê- 
■'■■:, "■.■''rPíHcV.dli,!; lavoura- psiriSla, - situada uas 
::,.;-' Bontsíqüa bargeam aS. PHiiío;'a Rio de 
'V.:i,'^Jansirp,.^.;õie"denoiíiinarei  do "Norto, por 

■ ■'"'"■■'^'Ç^'*'^"í^l-^ P*"' "S^i^^-^^r coQ^'fl4.da. ■ 
■ ;~ ,vSA8 esfradis p.pBdro'n'e NorítfTepre- 
';'].:■   >éirlaái uma Halia. paraííoliciij   em cujoa 

' .;'.extnemas'tüit^o d.e'tiiD,Jadò.-^'-'cúrtè.e, d'9' 
'dmro\a cidadã ã9S.:Paúla.   ■   , •*■; 

"-.'       ■■ Qfis,ntrVdBH[jaralíí>l«;éta Cachoeira,-BB- 
'. tagâõâruaeBU Vo"9°.iüai3'oii m'eiioij eijnir 

7;":;,". dUtáiilediís.vitrenios.," 
'.^■. ■.r;--Ã-rmrifaã;-"J,iírii[|i distribui lãà" ])bf tãl- 

: titiaiSÀ^Q "k 'Norte   dapauperã.su -a D 
'>P*yr^»iraa ehtiqijcce., "■. ■ 

peaió^culraiiiámu âo íccílrdò' foi at- 

--'i.-'' 

'^í;í%- 

::%-.-.- 

':^- 

■te 

. ,W. 

ri/.W 

■ ÉU 
a 

wd^rá^ioès;'situadas alam' da^ca[>italu 
rtU'^tem Buii'purto'natural em S^atoB ; 
pirã 6.qua còiiibmaraai..«ama't'>rifa espe- 
cial de .S>; Pauloi-e táo baixa que Qt-m po- 
derk pagar ea despesas do trafego. • 
'' A'primeira vkta panccrâ que o ac- 

.cOrdò qujii'fayurecer a exporluçSo do sul 
eoeste da proticc» ; mas não é usaím, 
p'i>rque ella e'toda artificial, nSo ivpnusa 

.iobr,e a (liapoatçlo 'iiatuj^«;4u^.M>'^^s 
Bxslareflacíirquede S^raulò'^ coi't^b^ 
497 kitaiuétroí e a Santos 90, parn Terí» 
fic>r-se aa-iuteDjõ^B que díctaram taça la- 
rifaa. . . : -^r'-"   . 

■,..   - Elias. BBO uma prcvocaçá'>'''de guerra h 
.'.,. compunhia daeetrada de^.fe^ro itigleza.e 
--^^ um a'ameaça de ruma''i^ pürto de S'untes. 

;■,- ..    ■-"'-■;:  A'coneequencia  foi  o,rüiDpiineuio do 
"T ■".    'twfego ínatuo, que antts dá JsJ tarifa es- 

r:'-^-'-'        . ."FprCialiailaTa'Armado ebtre.,tadi)â a» '.stra- 
■í^f ■■_',■-■.■■•;■   ■ .'Qaada pròvinciá,- inclusiva'a-ingleza.':,. 
,.■;';,-;. - ''^çaoio elemento de guerra'iui Qpasef.vada ■■ 

:■'■-:'''   ;, . tarif*especial; de' S._^aulu i, corte, qlie 
. ^:p\. "' ■■"'■ d"fi âs ealràdàa de ívHÜi^o  Nòria e í). 
'■■.,-', '        , Pedro II graude pr^ju^òV^^pãracoaipta- 
k'^'-- ,.,. .r'"**'' ^^*'' «éleíB^m ctfnaidtl-a^oimeate as 
■V-^i-ç ■'. ."#■ "■" suaüdiiáa .e&t'ra^as ioierinediari^e.Iai-. 
i';'.       ^^^' ,'     ■Gum este jogV pouco'-jpteJligSny "a 
■'■'   ■      "       Nòrtefioffrtí'pcejiiizütí'üor'iniHa,'*pela pÈrJa 

-  da avú^tadá ^rouucç&o" das-zotias que ih^ ' 
-'*'.tio tributarias, .que 'procuram  tangentes 

paru escapar ao élefado custo do traospor 
' te'que  Ibe'impOK o  acpôrdo com a Ü' 

,'■'-.■  ;_-    Pedrou,,.--      ■■■-..,- -';^--     .' 
,' ■ -^ ■, j;.!!i:dB''facto,eucontraríra desVíospor ond«' 
'l%:-:    -   '^'escapam da pesada tarifadas duas eatra- 

\:' '..MuítaprÃduççso. procura 03 portos de 
'.%:■  ;      '_ T>'ãar,.d«ade-SaDtbs Vié. Pacaty,  quando 
'l' '   Jem^porÓbjecliva o mercado da corte, 
;':;.-, ^ Ouira.part^^vae e S. Pa'ilo,;dÍrectamen ■ 
i''. ;. ;" té aprõveitarie da làriia espiCÍaL - 
'•'■';, ■ '-Exeiaplificarei, 
':;.•.. . * ''/CoQsIdereãios a estação de Jacureby. 
■:;,'■ " ■ ,'•. .■.Eata'e'atacco dista do S. Paulo 92 kilu- 

'■■-"'''.',■ ,jaet"rÒB'e dacôrie'405, 
As cargaa deáliauilas á cí^rte sobem pri 

-: «ÁeiraméDie «   S. .Paulo,   pagaudi) atã là 
'•.'.Ama tarifa de I8&9Õ0 p;.r,l,UOO kilogram* 
'^■.;.rúa3, e.de là pagara a,t'arifa  espucial até 

■    .-*iç6rle„dB.íiHiÍr,-voltando por Jaiiarehy 
' ■ ■■ ratiá.còrtà coma' dt^spezã   total de róis 
^ri^tbJDKO.    • ,,        ___ 
~"^rrS"é :(rrir@8ÍSSfi'3*'Tõs5rTnrí:ririfi"eiítrde 

;íi'JàcBfehy.á c6rte,;a;dtí3pBís dos 1,000ki- 

■(SK;: 

lògramfpas.du cafe'seiia 60iC.4tO, .haven- 
do par coniéguiotu um p ejuizo contra a 
,laTo[irade:i 41460. 
'-,.0 deBvii> peioã pórioa^de'.maf "Ioda dá 

'   inielhureB, resultados á 'expartacSu. 
~ _   TòmeiDOs para ^XiíLDplq.,vp.çafé de Pu- 
jrtUvbitÚB. 
,:   7^te café, indo para a  cSíte pelaeata 

fio.de'.GaQapaVji; da ffitraila ile   ferro do 
lorte,;qiie' ,6 á qua Ihè : ãca  mais.perto, 

oa. 

>v 

'■.■'■aàç)|Í,^ò~íi^^uinte,re»ultáilor,coofutme>du 
>£dnia'BrÍ4e deapezsavqtiè' tenho  ante '- 

■ ,'.ii.Ílip»<;-:-;,'",.,-.;'". '" ..^*  ■,<;; 
- V7^^.4.0Q(> hilogrnmmaa. por Csçapava pa- 

^garain-.^e'Mrirai&e^^'' sBtB{âo 2âi®670. 
-   .v'>;4^000.ktli%>BÍi]m3s '.dèrcafã pelo portu 

'-. :4'«'CtLrã^uátatii^a'pBgB;abi;da'. frt-'te tO$. 
■ '  ,Lósu;;.bouvB';d[Da dlffareucaà favor do 

láw«dorW«"T84íb«70.   ■    . \-   ,   .     , 
' ~ V '0jrii,;istó''iíi.ó^: á. regular;  uma estrad 

.49;%''^i(>^de:«s:bntaB.'ds carga íayf' 
'''-$ot|^iÍTrèiuiiá^b^'..yanttijoBã,  õu dêyi^"" 

■ ■.'•iil|pa^flir,;(í(»^;;'deve , preencher/^ ■    ■ 
'    p'wà''qBé.fm unitTÜidi . ' 

', .''JtBanntéiíifío de tkea tarifig"? °^'"' 
ie BftViirÉeiesaeB dos accioF^.íí'^?'^' 

' ;■■■- wnfiia; .íH^íoiprometP^S"!"'^"'^ « 

fas', nunca o cofra-publico Rcar& liberta- 
do.^eqiiélle pagaraeoib ; entretiiotõ, SD 
ha em preza que deva dar grandes iate 
resaea, tarnanda nomiuul a garantia de 
jurq^, é^eatáque, por ,sua' feliz coUpca- 
gao.'prente em ãidncíi. '^ròWndiasV ,-; 
■ ■ Quem' arraaiá a'^|Nórtea.'coraíneUer,GB- 
IfaB «rroadesaatrosoB á a'D. Pedro.ll'i-'e; 
portaa'iq,. tjdot Od^^Íatere.ÍBi 'nclBmam 
gma eépirãçáo.. .    ^ . V 

'É estasepara;SÒ8er4' f^cit) 'iã a Korte 
fundar para ei um porto de jatair; porqútr 
enliff toda a prodncção dai, zonas que a 
It^argeam proanrarã)q, corre^' para. èlla, 
seiido ligado eeth^porto ^i.^nubaté, quaé 
V ponto mãdio desiia liaW.    '    ' 

Ettiidéa jã so acha traduzida em lei 
proviocia'l.'^mas cdinprt'Ji estrada do-Nor- 
Ja'realizul-«, e^nao a outra empreza. 

ff^-uiDpimento do accôrdo 'êutre es duas 
a tradís ea ioglnía -trjure graves incon- 
vertieiiies ao movimeató^de importaçSo 
e dos passageiros,        .: "   ■   - 

Ã companhia..ingleza. uio receh9 em 
sua Gstafão do.Bra^, qife lica. quasi..em 
frente da do None, as cargas que vdm da 
curte para o intfrior, as quaes BíO bal- 
deadas ^ta carroças para a fstaçSo da 
Luz, cum um trajecto penosu de dous ki-' 
louiatros, mala ou mcuos. Ora, calcuU- 
ee por quanto ficarSo os gêneros Ue consu- 
mu com semelhante baldcaçOo, al^ra das 
ijemoraB 1 * ?      . 

Também 'como conseqüência da luta 
entre aqiiellag companhias os horários 
dos-t.'ensde passageiros foram orgunis'a- 
doa por mudo'tio deseucontrudo, que é 
impossível aos passageiros, vindos das eg- 
.laçOea do norte, a'ohur Itoio no mesmo dia 
para Santos ou pura'o interior, o que os 
obriga aperdere.m o'^da menoiíde l&aiíO 

"-^■'iCofn- samelhaute estado de cousas a 
Ni^tit'perdegrauaa parte da ímpírtugao 
q|è pruciii-a Santos ou outiros portos, ven- 
cendo os dtSca s der.lives da serra do 
mar. ' \     '     ' 
.;,G's-aqui ao que noa levoí: o accArdo 

com 's D.'PedVo'fl, quo, no seu pensamen- 
to ccntralísàdòr, DSJ se eiubaraQ.a com os 
prejuízos, que-a Norte sotfru é nem ta'i 
.pouco com os que causa ao progr^'sso da 
prqyincia dê S. Paulo,. . 

^Téjámos' agorào modo  pratico da ap- 
plioação-das   tariftts ^e  D/^Pefiro II. e' 
Norte.     __;_,; *.,,..    \ 

,   o. regulamento das. tarifas dã D. Pedro 
II diz :  ■"       - c"'   ,";• .;■ 

il&r.t. so As m'ercadorias tazatas áos 
reçoâ das classes I* e 3* da^tárifa 

' .0 pisaé 1.000 k^logrAmmas ou uma lp-> 
beláEia.iuetríOB.,.     -,.'       ■_.■■       ' 
1.* Lageadó a Cachoeira    ' . > 
Da Cachoeira â cflrie,''."/i ,.' d.ç- 

'^reducçio     .    :'■." . ^'. ■l-'ii-"'^' 

Deverift wf pblovarL'SO.   y   ._ 

2.* Hogy dàs (.""riizes .';ã C^o 
'óhoeira '. '-^-. -y 

Da Cachoeira á cõrl",,. 3Q'*I, 'defc 
reducçBi),. ■■■ ' J 30^310 

Devia pagar pelu ;vn. 80 ' - í. ^ 

'i.' Guararema n Cachoeirn ,'' 
Da Cachoeirn & cfirle', 30 'I, 

'\     ' •• 

Devia paijai'pi-lü art. 8Ó' 

4.* Jacarttby a Cnclioéira 
Üa Cachoeira á,curte, 20 

620180 
53ÍÍS520 

-27ítt!67ü 

Ó735980 
49^3SU 

cer tal estadi^^^onaaa .«m .ansrgioos, mande tDé'doü(,e|dêlbo8.'de pipfeLiiioini^r'^^^ 
protestóa;, / ^.   . .í'■'        'y.y-   -■;;:■     ' ohfldo doa per(epce8 è lacre JíBB Ioda «;;■-''■ 

Devia pag'iir pelo urt, . 

5."S   Josí  düB   CaméüB á Ca.- 
ciii.eira /■ 

Da Cuclioeíra  k t.o'itn, 20 7, 
de reJuCfjao    /' 

Dflvía pag-i)/pelo urt.'80  ','. 

25 «770 
. 34ffl640 

44©SÜO. 

22^*10 

'3l{iP64a 

44#46(>. 

protestóa.. .    -. .. ,;..,- .-.: 
Sa'tiido ÍBtó tiao é a execuçSõ.do uin 

prográmmi   ceutràlUador,'; ~oKo^ sei .'que 
npme>di{vávter.    ,.'. .■        I.tj   '       ' 

A ábeorjigBo do centro e8iende-se até á 
vorificBÇlp das procedências do nõsaoÒBfé, 
embora leiem tD.tlos os eeclorecimeutoá.;d;(a' 
éalações' da  onãe. partem, como qiie'ds 
direitos^ proiiincíaes.eoffrem, on o lavrador 
pnga  em  duplicata ; os réjpeotiyoB im- 
postos. • ..,:"■■    .., ,■. 2," ■'" 

A mesa.de rdidaa-ds^ravlticiB'do l<io 
de.Janeiro, que tem sua.sédò.ijgo.consuUdl 
da corte, procede na verificação' das'^guius 
por modo tão irregular ê^prepoleiiíe, que 
.raro é o dia tim que se não leiam na  iuf. 
prensa reclamações de  nígocísníea  para- 
aerem aceitas guias de- frrccedenciii   in' 
queítiocavel,.       '      , -■    _. 

Ora, *ÍBto é-lDtojer&Vel.     Urge,    puis, 
qiiebri-r^se mais eseeannel eeulruli^adof.. 
«ii.BCabandocom a .tal iiie^a,  por itiullli- 
ficando n cargo de cada   provinciu. fis^cali-' 

qualquer deBpe'r^'d pigo peli câmara Jogo- 
que.bija. diDfrtóni-.'.'       '.' ■'i^..' r/'. r-. 

.^ioeifa%líyá Janeiro. de.J8álí.'íV''^^ 

. .'■::/!",.■ ■ .'^^"ledicio.^i^lvaB^o..-^.- 

-rEm teopatMiã- 6 Cadeldos'de papelido^' 
foro; .-r   r*        ^\'^.- .■.■.-■.-■:"";. 

'.íiS? 

'f. 

/ li|stnic$ao Pablica 
-■■: "■-'.■■' .        . , -", 4 

rt^fRaUNDA aiDBIBA DB 'CÀIÍFINJÚI'. 

- .;     ..PROTESTO ' ' . : 

"íft 

iii;auuu a cargo u.e i^uua   pruviiiciu  iiayaií-  .^uw^iuag, t<niuu  iiuo . uas lUinaa ua Capl 
sa'rseUu Intii'i^Eses como julgar melliori ouj y^^ desta cidade, 1.noticia do apto de s, 
pnnar i>iiinf]n..oa 'a   ww\aaa    ^pnm    aTfínruCjunna   'fiX.  H nr.  nrAHÍrtanta Ao   rírij^wínf^ltt   ^A  ÍIA  À^ 

Nesta eãtrtçHo terminam aá_.^redocç(JB3. 
porqrio uem.uma das qiwaegòemdisla-llt 
Cacligeira lÍKI kilometros. f . ..■■ - J 
. Por esta fôrma v6-se que sò cineo esta- 
ções gozam da tal rediicçao.; us onze res- 
tantes nada {Um de abatimento, isto é, as 
mais rica» e'^ produccflo,' .deSÜe Caçapavã 
uiü Queluz.-ig^igatn as inriffts-por inteiro 
6 ua que_ pouco produzem recebem uma 
deducçaò sophismada. ^ . 

.C'.iilinaemua a v; r címo ao cobram as 
.tariÍHS (!as estações que SC/uem até a ul- 
tima. 

■JUa^O^iAQ     lUtll CCOeO   bUlUU     I UAKV>       líl"^! **•"   t     **^ 

couaiiiiiiudo-se'a meaa "com ...empregados 
dHS proviQCÍBs.'interea4adBS, 'sujeitando-se 
ásduvldae.que porventura appartçitm ao 
riiesauro nacional, Por esta foruia ficarSo 
salvsgUnpdadoB" oa diivitos das províncias 
'de,S. PHUIO, Minas s Espirito Santo, sem 
mnís d'ependercm das decisOes n UDICSS * 
da du'Rio de Janeiro, a que é  parle íüte- 
resaada». ' 

f\\   '" 

JaAQnivPLúfilANO&EpÒlK^V. 

, A abaixo aeslgnadá ptóPeasorcr-ila 3;' 
cadeira de primeiras lettrça da CÍdo,4)i .dé^ 
Campinas, tendo lido nas folhas da capl" 

"* 

'^Coníitiáa], 

TT 

."-;.SECJÍ0 Li^.;- 

i:i*' ;«.■ 

6.' Caçapavã á oiirte 
Deveria pagar pelo art  80 

7." T&ubatéá corte"'" 
Deveria.pag«r pelo art<-80 

8.' PÍQílanjonbangabii á cOrte 
Deveria-pagar pelo art 

Deveria))MgBr_pelo art 

iO. Appireoida à corte 

Ví, ,"" y."", "    """ "  "''*í9/'Uoaeira"i.c6rtií íCafé e algodioj, -que .procurarem, ou  se «.Luriu 
dibtioarema grandes .distancias d'às éita- 
çOes da estrada de ferro-, suja qual fQr o 
modo de transporte.ãlótn  destas, com ex- Devar'ii"pagar pel7àrt. 8 
cluü3o tinicamente\,da n&vegB{;ao inarili- ' - -' 
ma, gOzarlo das seguintes reduções íúbre 
òs respectivos preços, a saber ;' 

De '•iò */•' Be a distancia for de mais de 
too Bt'á 1!)Õ kilometros ; 

Da 30 ,/', Be for da mais d<í 110 alé 200 
kilonjetros; 

De 40 ,/', se-for do nais de 200 3. 259 
kílomfirua. 

De 50 ,/', s« for de mais de 250 kilo.- 
íractros,» . 
V Tf-Tlam UP' (BCJ-piijurcmtaaa—iBOtiecO'aBV 
a operação Brithmetica è facil de faztr-se, 
pois parece claro qua tadas as mercadqri^ 
destinadas á estação turmioal jia.çdrt/e. 
que delia distarem mais do 2ÕPkiloo'woá. 
guiarão da reducçS > da 50 t/'"; IM^^M0, 
taménta o que não acontece.    ./ff.'-.'&VX-^ 

A D; Pedro llsd aceita Mji^^Jeçííés na 
linha de S. Paulo'at* a Cac)«eir|r "Io é, 
na linha do None e niojT'^9^k. 

Portanto, 08 proiDflHUWS Nvorei do arl. 
ãOiorãm sé para *ÍQa>*»er-« - 

E isto em uma vV^ferrea do Eatadq I 
òaoaiieeva^ interesses da lavoura 
do cemmet'^ ■"*•   poaios' i nargem 

0125660 
46^)010 

57©580 
35^91^ 

33^6600 

i2©370 
30©72O 

í. 
lúifioa 

Mv.: 

■'(■ 

60^0100 
ã8jEa450 

50JI1070 
2725420 

46aS600 
S3j»950 

2I3S650 
-/itJDSOO 
20®750 
405)500 

E' 
lenii 

,,í^. 
;£pOA^, 

e do eomme^ . „— 
comlinto qur*í' «mpreza do governo pio 
duzarend?^'""*"'' , 

^smo bibüco que reee6e,'reeebe 
liem ODnca dizer buila I 

, ice qae volvemos aos daros tempos 
lóiaes, em qua cse quebravam teares e 
[ia se o quinto do ouro.» '.^'t i^.-. 
'ela appltcaçao das tarifatTVás.íè esta- 

ções paulistas, tributarias â «p/Pedro li, 
Be verificará como tudõésapliiatico e anár- 
chi6o.'".r^í:''   .■ -■>      .'.'■'   "' 

; Começam a ser ápplicádaB as tarifas na 
estaçRodoLageado, qiiediata Üll2 ky o me- 
tros da- Cachoeira e 473 da corte". Goza 
esta egtBçáo {t& réducçlodè 4Ó ■/., quando 
deyerirsír 50 •/.. mas pouco;aproveita,' 
porqjipnWa prodiix ou exporta.'  '--'f»- - 

•   ■■'-■"-   r'   - -    li-' 

fDalqueirUDtt%;Vpó^ íiier delle ò que qaúeréf, 
iDdMivS"umiMrido.-v..-; ".'r.-.--. .:_^^..-. 

-i^EioMÜOÜiet^tM QsUe ■ ^.iilia podsiuMr- 
in» mili aolioUfalco e foiunnitlBTeirdo que é. 
'/.•rf^}niàtí%imp<kat!'fíuo,'^Mtm:niút dia 
mtDOi^dU óoM'O pu e'eoUoi pMê ella torou-le 
rkt'pwiaempre.V'.-'';,:,•:-..■-: ;.í..,.,.;': ;_.■■" "^.•,.■■. 
. '■^i'K ;■«:■ li;" qaelejmporí* quê "iéJB"iíici,-odiado 
enecõiit emquenla'pentaT ' . e:,, 
>2Í>w inodo da Wlár ô «»«I,fetotqoin a prin- 

eeuraa s.,Ttieadaia: qaerer. fuar-me icreditw. 
.qae Mil apaixonada T -■■•.■^\-.'.- "■•.■-/.■■■■■].■- ■■.-. ■■-':.- 
X^^'pÃ(<«ãdi.eB blbi'Hippeaho'qae'ioii'MDb'o^ 
■"^ «pn.íi* «Mam to narqnBr ÍMa-lé' wéHDle 

.eBHiUdoi;seujt állbflel.T".^'..-.■ /-.. .:J.^.^, .: 
rrMi»4êf>po;Bto;ii»;í^íooiíitto > 
Mar IMO diie^lne tan'nwlidaVieiiipff. «^ 

-ilfBi;ea táBma,'inmIlbÍLCo laêtó é^iiMiUi 
; de■.■B•,b»õt.:4í(e«^í*S.^:[^o..^•e■íl^í6*■ 

-»l»Íè;i«|v«; 
'^awq'oeiEamuido;::- -^ 

11. GuaratlDgUolá á (ífie 
Doveria pegar peln art. 80 

12. Lorena á cflfíe 
Da«eria. pagafríielo art. 80 
li.' Cachoepa ã corte 
Deveria pa^r pelo uri, 80 
14. Crii«iro-à cOite 
DeverK pa((;ar p lu art. fO 
i ò.yí:avrinlÍB3 si corte luwuuu 
■"t^'J^'-H-trar priii-arrtiwS-i^s-^-iqiiuTorr 

ÍJ;eluzácô'ri8 38ffi500 
Ueveria pagar, pelu art. 80. 2ÍÍ®800 

líis íilii Cumo sflo appiicodas a^ tnrifas 
da D. Pfldro 11 ; ellas sflo tflo baralhadas 
queé bem difücil reconhecer os princii 
pios que as iuspiiaraie, 
-A Lurifa espacial de Ü. .Paulo á corta é 

del3®, iSto é, com um percurao de perto 
da.50_P'kilometros(497; eotratanio que de 
Belém; parip da corto (81,675 kilojnetrosj 
cuiirtmsB 21ffl4O0 e 15$,5Ü0; d^B^ra 
.do  Piraliy ■(I0a,080 kilometro8),Z6ffiaOO 
e aiípaOÜ -uü- '■•»- ■-- 

Coao explicar sem'elhBnt''es despropor- 
cionaliJai-S.?        '. "... - 

Bem sei que as estaçOes mais próximas 
dos centros exportadores 8âo""máno8 favo- 
recidaenBs-ta'ifaa ; mçs" isto tem um limi. 
te raciocal, asaim como estão diílribuidas, 
nEo. ■.■■-■. . ...! 

As. tarifas das estaçOes quê margeara'a 
D. PudroIIslo Ivraàuicamente elevadas, 
porque -dali não .ha para^onde fugir.'     -í^' 

Se «^. Pedro II pôde IrauspOrlar de 
S Paulo ò icôrté O.Café^pur uma tarifa 
qiiagi .graiuilBi'so.com o.firo dé/enckmíi. 
übBrMra a côrie os prodüetosdài regiffas 
d&'Bul e'db oeste; proraò>eE[^ò''ninà gaer 
radémorte 90 porto da Santos',, a lírotin- 
cia:de S. Paulo :nBo deve deiíàr uèriniina . 

■"■" '',-.":^k--yi:-:■■-■■-- ■ 

Tenio o fff/tnaiaia,-jornal que   aa ■ípu- 
hlicB nestft.cidade, em seu numero de'l? 
do corryi.te. declarado que, o abaixo as'-' 
signado^oíTcrécara um jantar de duzçátos 
talhffea aó er. dn José Luiz da Atttieida 
Ng^eir^, enteudo que, á ban dar verdade, 

evo vir ratiãcar essa n'oticia ; porquan- 
;o, embora o jantar tivesse sido em' minha 
casa, nao foi entretanto, só aa.minhas 
éxpensaa, pois concorreram também, cóm 
igualdade, para o ráeamo os meus distioc 
tos correligionários os srs major Joaquim 
Vieira Teixeira Pinto, capitão Cuatodío 
Vieira da Silva, major Francisco de As- 
sis Oljveira Borges e Francisco ÍB Paula 
Vicente de Azevtdo. '   ' ..,<    ■ 

Lorena, 26 de Dezembro de 1881. 

Joio HENBHUES DB AZEVEDO A. JUNIOR. 

lira 

«X. o ar.presidento dà proviiicia de 124 do 
corrente, pelo, qual foi removida a profes- 
-scra (16 Jundiaqufni Ao 'i&jiDicipio dé Só- 
rooabaid.ZnlmiréFrinoiaijaiValIe-.para 
a segunda cádelrff desta cidade, naopúdá 
veixar. da fazer nm.,protesto contra em 
acto, que nfld deve. de' níodo algnm preju- " 
a^fcar a abaixo apsignada «n^seas direitos. 
.  E certo qao a'abaixo assignads'foi de>  ' 
mittida' pelo pretexto do Bò'ter oafáiío ' 
oõçi estrangeiro .nhas também é verdàdl -' 
que -íequereu em'Julho dò corrente 'áimo \ 
soHicitandOfjL.revogacáo desaé despãctio 
poç nSo ser ç41e confómiea lei. 
"-;A-petíç<o''da'àbBlM'a8BÍgntdV-teTe-'i   ■ 
maia favorável ejnátft-ÜDfijrmaeSoídôiír. 
dr. procurador fiscal provincial, a ainda 
assinr nâo.teveBolnçao:até.hojàt-.- ■-( ':,^ 

E, poi8,  n&o se pdde conãiderar aot'o 
oonsnniado:a;demissão avaga'da cadeira 
de que foi apenas desaposefiaai eapérando 
a abaixo asargnadà' iuá ririntegraçsói pôr 
confiarmuito no'oritario e illtistràçaõ do 
exmo.. governo provincial, e" nos demais 
representantes: do poder :publicó a quem 
'confiúu sua causa.       -' 

■'■■•.:■■   V ■     1.    ■ 

Canipiiia8,.28 de Dezembro de 1881;-. ■ 
■ ." ■■■' "' .■^;..*- ".-..y   ■ ■ 

37-1 ,■   : IfiBii DO OAHúíÜíLMíM NíQiii. 
■^' .   :'•: •'.   ■ ■.'.>?;■ (*i--v'-. 

^W^ 
lOTiClíMI ■H: 

=#= 
tuiÍ£i;;,Minprè;''iorriiiÍo'.d» sn&òriòridade^iiãeihe 
dará a.eftàordíoariâ. rtMíta' Je wii pie, íoreejavi 

cr«dDi»%rJiv»,.e,iifl-*»M»-jlM Hemali atoai 
boi,ili*BB.i<Sde.-qoB^ i^ol «mpte íc.oludMÍ 

Swr J» Mrppr«ott'hería[e»,',,ê du comprida» bSiN 

Io» homem, qtandoroanor 01 atarmenU de- 

:,/Nao';bitlK>àm:ãUtgiudajiuH:iM^ 

Byibt«ií^S^S|MfSS«S »0íOjim^uerglr|í^p<iS^fi i»oHIi»l»o àmí^da 

> L''».f*«9ií^«;^a«,9^''n»l»w*^ 

Infelizmente no  ncsso   paiz, ordinária 
mnKíi_(iarofn«'I'nft.só_j-jB^.ni:.'ef.r,cíinfiHdoaj 
a pessoas idôneas,  praticas e regoTànnénlB 
iDsiruidas, sBo postos a entregues a homens 
QU--,  mal e   incorrectamente eecrevem   e 
lêem a língua vernácula t 

Neste caso nao esli o i//iisíre presidente 
da CBciara do Buquira. 

A vista do conteut o da segnime cirtínha 
que o meamo cavalheiro me dirigiu em 12 
de Jaoeiro uliin-.u, sua ortkagraphia. sen 
tityto etâçante, verá o pnblico que elle nSo 
■* forelbudo». 

E' einfim uma nutabilldade mettida na 
lamal Se eüe aahisBada triité vegelacio 
çm que VIVO... se se fize se conhecido dá 
pita sociedade, com certeza seiia logoen. 
visdó.em missio especial ao Celeste Impé- 
rio—após de immigranle para o nosso vaito 
Império. Pois falia e escreve lambem o 
Idioma daquelle povo,-, como o une lhe deu 
seu herço natal—o Brazil.- ; 

' f..-      ' -■*' ■    ■■ '.    ■ - ■■a ■ - 

BDqmraa4dçDMembrbdéi88f.: ;   ."* 
'■■■ _!■ ' ■■"' "■'■  "        . ■   1' ■ .>: 

n ,^    ClROLINü DAS QÕAaÀa PãRÉiai;   t 

.AJUSTE Dl! CÒWTAS-' PidimW'enl- 
presiado l«ie.iiluloa um hdfso college 
governiala da cipila) com o-^Qp-dedar 
publicidade ao Bcguinle fíCto:■'.'-'"-' 

O governo prometien guardar .inieira 
imparcialidade na eleição, maa.eonseDUu 
que pof suã conta se fizesiem'^pr^esias, 
qoe saiisfez promptamenlc depois''ãü Elei- 
ção.   . ...■    . .,-.,■ 

A nomeaçBo do bacharel Joaquim Fiuú 
de Carvalho para juii de direito ju'gida 
impossível por muitos, mas apregoada ptfr 
todos, aóroenee se explica  ctmo prêmio 

l^üe-scFvtçrsSIeiloraes.'' ■ ■-  -   ■'■ 
Fado DiBlB grave ainda foi a ncin'eaeab 

do bacharel Marcolino Cabral, candídito 
das influencias do 5» district y para o carnu 
de jujz municipal de Lençóes. 

Era noa noniesçOo incufcsdt coin' muifa 
antecedência, em prejuízo do' jniz-munici- 
pal Antônio Joié da Rocha que nàd cqnie. 
guiu a* sua rccohdúctao, ápezarí^doiboná 
serviços preaudos e dts hõarosis iaforma ' 
çaescomqiieinslruin.o em reqnefimeoto 

■ji 

lIl.T'ar. Cironilo da* áiagás'Pe;*   ' 

Qeuira fpiãécér noT: com alguns papéii 
PVM irajbsllioada Cams, bem/comoíelem 
P"í^ pr^pi*, pai» >fl«'eovelgpj^J^i,^ 

.HOSPITAL DE,VÍRÍWX)sbS-A PM-     " 
vmcia.Me bonteio; dafidoifnolicia dá viaita 
qurf o preMiUenie du :camhrá fez ao hoept* 
tal de variolosos^.parB verificar pof KU* 
propr%oí olho» a's ri-cijasidadts d'aquella 
estabelHciinentOi^'aoGreaaeniB ;'«-'■' '-'> ■ ■■ 
■t .«Aciualmente,  .do».,, cioco   •ffecta'dos, 
exiBte apenas üm em convaleacença,» 
,   Ãpezardéseriãoque parecei official'» 
informação prestada lá Pronmeia; éell»     - 
laezaota ;  88. peaaoaa  affactadáB a.Hflõ» ./"^^     ■" 
IhidsB Btéante-hontem ào hoapitBÍ dao   ■ 
passavam de4, e a que àlli se cónÉerva. ■> ' 
vaainda.pao  estava,,em;.ConvaleeC6nçà,   " -   ■■■S 
poia a .varíola estk  nó .peílodo d. aiippo- ..'.-■' ■ 

t: H,9ilty(n,4;tKde,Ír<>reíVecíllMdM^n)aiâ    -     :■'? 

y.,-'*^P'lí.'?i5p:dadas:;toÍB8''aB'p^^^ .',;-,;    ;> 

■ ■ V-- ., 
I .,de Pánllna, 

.^.iud«^OT.fMi a qMimáVB.íal^áaiJntrtái^^ 

■ ■ . . i    ■. . -W-li ■;. ■'■■I^•;■ 
3uealeo'seu-amo^, >Joelhaif-aDi 
jundo-lha:,^ ^ ,■.■ ."  ^-'.-: - 

-.'TníW:n™'a*ífla*ra^e.]S|»(n'eergnBrêi'; ama' 
oniM jMUvra, qac to meaoi me leja eoataria de 
tudo'quanto.ifnhoiofffldópof.»il ,!>■.■ 
. :.í- NioUw dígo.Didi, olo tenJio que diiír-íh*'- 
mu replto.-lhe qoe w iBvanteTMiái ieiin>-mé 
""•■-■;"í^-.- ,\\-it-r.^^■ "■>'':^-'.':---'■: ^ -- 

, --Nto ebtfiwrj^tí^áVmprihiiider, PaoIÍBi; 
a fora d|4)(iiio;^ BW laMiRHt.;-CrMo'-qua*e 

■^f/T^Nio «abe fiilair B*MUn Mâa»pUb'::dJue'Pau. 
i'»».. '"^'««"iwntff^o toofioi*«èta Tíõhowu» 
dito U0Ui.v«Mj _,w:.irML'fõlíí(„pMir:píT 

tottaa.- ■.-..■;^..-i-.Lí, :q.,--■.-<^ ,;-^-y^-.:i.^... 
."-N*?, ^«a'«íolMia^^ pniB|iUu:biwn£mNÍe'o 

? í .:■ 

"" *«»ai««i»»«õ; BiBktfá-H áii 
we^fainiUHl/ltá- 

..    Jlaa^lH'oa _ 

■Sa«;i> 9 flwju.Tierp dlMr^hê.ího^BãirtaiiD, 

utJ^^PMia'Mdriu. 

^'J.- 

?S>WJ. m^. 

pwtB qa* quito btsr-lbè é 10,' «• eMoa tmS^ 

"''" '" "■""""'   ''" »Í*'''<I«íO;O'(<«IM'B-Íí 
aMÍie.TiMi.,éajfe.niii 

-a.'»iB;,lMa«BM'fMv'aaisí'«Mr 

me, ine neia por luo delu^T» SIÍM? 

«VM^nEaaaw-a-eiaw ^-mtíhorriumtí^Z: 

-■^.■r-l--T-. .■:;v^â',' 

>r::^í: 

mtí 

^l l^ir; ̂ B^mã^: ^:^-:ír. 
■■il-Zi-''- 
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MUDAUCA DE HORáRIO 

Chtm»-ae a attençlo do publico pira o horário Uus traus dests Imba, ab»Íio 
pablicaâo, o qual oomeçirá i vtgonr ao Dl l l> OE JANEIRO DB 18SS. 

HORÁRIO DOS TRENS 
r ""' 

ESTAÇÕES 

Norta      ~ 
Pcplia,    • 

Lagetdo '. 

* Guariwma 

Jaoirehy . 

S, José    . 

TRENS 

EXP. 
p. 1 

MIX. 
H. I 

U' 
Oacapava ■ 

Taubató . 

PiadamonhaDg&ba 

Roceira . 

' Appareoída 

GnaratiDftaSta . 

Lorana ■ 

CaOhoeini. 

Còtto 

mi 
6.00 

7.08 
7.09 
7.44 
7 45 
8 16 
8.31 
8.45 
8.46 
0.20 
9. SI 

0 62 
9 M 

10 18 
10 33 

MIX. 
L. 1 

11 07 
11.09 
11.^ 
11.87 
lh48 

7.12 

m. 
S OO 
O 13 
9.14 
9.45 
9 47 

10.32 
IO 40 
11.30 
li 40 
12.SO 
12 4U 
1.15 
1.32 
3.20 
U 40 

3.22 
3 30 
4 05 
4 SO 
4 Ò2 
4.55 
5.16 
5.18 
5 28 
5.35 
5 58 
6 00 
6.30 

ESTAÇÕES 

m. 
7 00 

Oflrta. 

Cachoeira. 
Lorena -'. 

Quaratinguetá  . 

Apparmida 

Roíeira 

Pindamonhangaba 

Taubafá    . 

Caçapava . 

S.Sosi 

TBENS 

EXP 
p. 2 

MIX. 
u. 2 

Jaoarebj 
7.36 
7.50 
8 24 
8 34 Guararema 
8 56] 
9.07 
9.irMofry 
9 30 

Lageada   . 9.54 
10 00 
10 30 

m 
5 00 
t 

12.0(» 
12 23 
12 30 
13.47 
12 50 

I 34 
1 3â 
2.00 
2 03 
2 33 
2 37 
3.11 
3 12 
336 
3 tu 
4 10 
4.1Í 

4.48 
4 52 

MIX 
i; 2 

Penha 

Norte 6 00 

m. 
5 30 
6 Oi> 
6 Oá 
6 26 
6 35 
d 45 
6.46 
7 07 
7.12 
7 44 
7 51 
8.23 
8 28 
9 08 
9.23 

10 06 
10 11 
\0 42 
10 50 
11.28 
11.33 

t 
12 27 
12,35 

1 19 
1 20 
1,50 
I 51 
2.05 

t 
1.35 
2 05 
2 12 
2 36 
Si** ■2ÍS8 
3 08 
3.20 
3 42 
4 17 
4 30 
5 05 

OBSERVAÇÕES 

A fMdl dfl bilheUí ceiMfl S minutos >inteB da psrtida do trem. 
A recepção de bagagem cestiri 15 minutos antes d« p«Uda do twm. 

S. Pado, 14 de Daiembro de 1881 ' W. BURNKT, 
iDsptetor geral. 

AO 

teomta rediiccáo de preços 
" No graude deposito de 

vende-se as dos mais afamados autores,   para os 
quaeschamamos a atlcnção do publico, 

Com especialidade recommeiidamos o ultimo, 
successo das Machiuas de Costura,denominadas 

THU miHii! 
E'ioorÍTfel a siiUplicidad^e do machiniaino da-ta machioa.—Longa expe- 

ríeneia demonstra qua a enorme sabida que tem tido (100,000) 
porque satisfat as necessidades do publico, com grande superioridade sobre 
todas as demais- nao só pela sua conatruccúo simples, forte, como também 
pela modicidade de preço, 

Baãta olhar para o seu machinismo paru vSr que uma unica peça forte 
tesiste a todas aa operaçbes. 

Geta machina tem causado grande ,^ 

ADMIBiÇAO 
á todos os conhecedores—nao só por essa simplicidade,com o 
também j'or prescindir de preservador do óleo—o que nao acon- 
tece á outras machiiias 

No mesmo deposito continua-se á vender as nossas jà bem 
conhecidas e acreditadas   

MACHINAS S^NGEa 
OUE TEM TIUO A M4I0R ACEITAÇíO POR SEREM 

SUPERIORES 
A* TODA E aiJ4t.QKBB ACA-CHIMA DO HBHIMO SVSTBHA. 

qiuos nossits mnc/itnai MliVOGB são montadat com mutío tnauC4tJlrBiLLA 
do que autrai do mesmo syitíma   tnonlaiiat por outroí fabrtcantei. 

Todas atnosiOM machtnasde  costura são affiatiçadas, para o qua oewmponha 
um corbficSido como prnva de qM a macftiiva i comprada no noito de paa\to, 

PREÇOS 
A. Machina» de mfto 

Eípcndó iv portai 4» Sol.-_.,...- 

i   «Ml» UH 4«WBIMkí ^^^ 
SM«bfl oiTga^e ptHa|njr(i;i. '      '' 

O pBqael«>  • vii|>«r 

O 

Regulador  Paulistaüo 
SIM ^oplíej k Comp. 

31-RUi^ DIREIT A-31 

Casa deRelojoaria eBijouteria 

Todos OS negócios com á maior lealdade 
^bíliüwiito de ilO'1. sobretudos o» anigo» na occasiao do 

fim do aono 

KMíA tua. ban canhKida D> capital, como no intorior da província «m lembrar 
t ,-?ÍlS^oa".oi«V. tngnM que é fim do anno. Oi propriatarioi deate ei- 

dS5 ííptí »'tod« 01 amigo. . •'"^"•^«•J? í" " "^ """" "" ••* 

^''Illl^lta . 31 
|íjíci Hotel de F>siiiça 

Conmnduta o i* tentaU^. Vawla BÃUSI^, 
Stbiri oo dia 91 do eornate, «o. meiv m 

para: 

SàH» uTiumi) 
itto-Ourai, 

Pnatt», 
rtKnàmtUt 

1 HoHTiniDas 
R»e«bB e«TK» • pungctroí 
NOTA—Roi«-M Ml ■h.^MrMgadoraa pra> 

TBTitram_BU odla IS do correnta, qaaqainu- 
dide da eargataB da ambuear. 

Rfleebfl-B« □* cooheolmvntoa até a *Mptra da 
Hhida do piqueta. 

RIO DE JANEIRO.. 
CommtndiDta ■ 1 ° tcasnU  E, do PradtkSel- 

Baparado doa portoa do Snl, aablri ao dia ?I 
do ooTroota. ao Maio dia* lani« 

Rio de Janeiro 
RaubB OMgaa • paaiagalroa 

O paqnele a va|i*r 
Rio Grande 

Commaoaanta o eapitto d«  Fragata J. U 

Siblii no dia SI de Oneabia aa 3 horaf da 
tardal^ara 
CaKiHik, 

PáajUfAguA' 
Anoimiâi 

S. FaiHOBco. 
Iruíwt, 

DinxRio 
Sii>>Gauq>ai      \ 

PMLOTU f 
Foaio-ÀLWBil 

a HoimTtBio. 
Recebe eiiga a puH«eiiei., 
NOTA.-RoEa-ie aoi m. eanagadora» W*o- 

Dlrem aU o du 2B. do comate,^ qaa   qotD^ada 
de urgi lem da embaccar. . 

Rccebe-ie o» eonhedmontoi att a *eepea fla 
ithida do piqiiati. '^ 

Tnta-ae eoB o aganta   „ 
JOiO  ". raãsiBADüS  BASTOS 

IDA. TElta OITO Dl «ITmiBRO M.SS (iHtlf * »ll* 
•inutTiioMaL) 

í^tím-A' 

.V.,i s ^-d 

Tlâoíhir «frtda'.if fero?«taHei 
e eda;liudòr 

in» 

áik 

.f^t^iet^^^^^^i'iy   1^  í, todo. o. feitio.. qnalid.de. 

BDNITKA BKLBflANClA 

DE DOÜS PBSfóNTOS 
Saxonía superior ^ 
ISSXOúíH original- i 
Tbielfl Nothmsnn (a machina mais moderna e ao 

menmo tempo mais perfeita e simples que h.^ 
Taylor 
SheDanía 
Siuger 
Siuger, com caixa de madeira 

DE UU PONTO 
Pnnceza Imperial 

SiJiíOOO 

32^000 
SOtCSOOO 

83^000 
40^000 

132^000 

B. Maçhinas de pé 
&OSOÚO 

6SJÍ00O 
7JffiOOO 

Singer família, aem tamp. 
Singer família, com tampa 
Smger brazileira, atim tampa 
SiDgsr braziüftira com tttmpa 
Singer selleiro, sem tampa 

O. , IVIaoMnas de pé"ê mão 
SaxoDiasem tampa *®®??2 
Taylor lem tampa ^"^5129 
Singer sem tampa sgatOOO 
Singer com tampa 64©060 

Eacuixotameato gratis. 
Linhas, cleo, agulhas etc , por pregos baratissimos. 

VICTOR NOTHUAI^N & COM. 
RTJA. DE 8. BENTO N. 57 

». VAVÍM& 

ADVOÍSAffliÇf 

m 

«fc 

 mUr^it-t 

m 

Hí^ 

^Ât^^-i{i^: M aatorés 

Steriptorio' Rit do^Oiii- 
dor ■■ 4. 

Reaideqei*—Raa do Smt-. 
■ano dl Gtona ■. ST. - - "^ " 

bOR. CARLOS BOTELHO- 
IH.   Medico operador pela factil 
|,\. dade d« Pana. 

" Eocrrega-fe  d«    ^aalqaer 
opençiqe trata com eapecia^ 

r lid^de aa mnlestiBa do 
DTBBO e daa VlAS URINA RlAS 

Conaoltas da meio dia u 2. 
'-borai. 

SSTRDADES BENTO-68 

^ VLTlHi HOBA 
Sabe.se por telegramma que a iUte 

tríplice par. a eicolna de senador pela 
província de Uatto-grosRO flcõu aiiiitt 
constituída: ' 

Conselheiro Joaquim RaymundoDs 
iamare, 

Deaembargador Firmo Joié de Hat 
toa, 1   ^ 

Brigadeiro Joié Veriato Couto de 
Magalhães. 

O miniatro da fazenda nomeou oin. 
üomuissk) composta do dr. Fabio Àle- 
xandriDO de Garvalho fteia, eomo obrfe 
• doa empregados d. alfândega 'da 
G6rte Alexanrlm Affooso d* RuoU. Sát- 
taurlnl eMooono Aluoso iaptista Frao- 
CO para o fim da proceder a' nãiaoeioia 
inquérito com o fim especial de cootia- 
ccr se o estado do nuSsas mddstt'ias; • 
quaes ás qut tando, elamentoa pa^ 
prosperar, precisam da qnalquer pnx 
tecfRo. 

O palácio da Bxposiçlo da lodnsbla 
Nacional foi TÍeiuido ut« bontem p|r 
aW9 peHou. I 

vU-^: 

1 c^-íí^t^ .'   '■^ 

.^ ^^4*:' 

'■.■S?^í^ 

^'.i-^ _íiíi:_i^'2r- 
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im 

A junta apuradora do 3 * diitricis 
d. c&tt«.j« a|)*d^£dIploíi.,W,drVJ.^- 
quim Antonio F«niud«s da (HiTeirf. 

Chegea ante-bàbiéõ é Mpital dsii^ 
viocia do< Paraná' o »m.' sr. D. U|" 
D^odau Boãngoaa' da'Carralhp, bii 
desta dioeeae, '  "^^W 

'TBU0BA1IHA8>^ 

PABIZ, 17 da Dtttmltnr.'; 
! i 

, \ Aa ■«MMa„du. OMij 

w^^ 'iãmm 
MUi' 

^sífe^ 
'^■S 

K-iiia^-'J'i 



■■ :"fer 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^mf^íh^^ p\ 
-•'-.■'-^^-•^-.-i :■ •iy"\icu'i 

Nio hk nuilt doru de deitM, nem de etbecu; 

^■•■n;,vA;l.ÉEÍYLlNÀ;'::,,,. 

y-.CHIMICÒpE PARIS    ■ 
eura ;iDitíáuiie«Dieále' ia dArea <le cabeci, 

de dentei, I n'eyralgia «a eaxiqueu 
^-y.Vfr 4 DIHCOpBrOSlIO'BK CASi DO'   }' 

Ã9 IIILULAS GOLVIN 
e jsiia Imitâçàô 

it imiUfli'^ii—iir» teVtWu aal 
1 UPUUW •■> modelo i mimrn, derBU 
I.Vfteliontíir qmctili plWa ton.I'll/I 

. ■:,,«-,,■;:.,.-:,>.■.,/-'Si.PAÜLO' 

," 'StmeiÍBiii ãflpósitou «hàin lambem u 
tiottaâ anti'Odoatalgicas 

jápODezss 
"■"V- ■ * 

;; Tinta indelével 

MAR€AR   KOÜPA 
CafóEnropeii 

o proprietEtrío.jd^Bta b,eii] conhecida 
estabelecimentoV iendci de retirar-se 
brflYOmente para a Europa, traspassa o 
H4f«lügã0lA''denomiaadoC<ifé Europeu 

'k rui dalihperatr^z n. 5ft—quem pre- 
.tender pôde dirigir se ao meamo esta- 
belflcimento. 

S.  Paulo, 9 de Deiembro da  I88t.— 
Joio Olaa da Crui. 5—4. 

ctUlaluis que ata forem' 
..derãilis como lUalIluilu 

■•trla.'. - àMi- 
■tr OOOMr 

•tlltlmpmmj 
'■fatt if« a«lTia.-Al VOalu da ••hrlH, Bib um poúenwi) depuntlTo d« 
BMiB' S^oenlcUBi em toduumaleitiu; cunm t'Mif* í1'*HM U ' 
iBiflMi>daflH.M)uw»»MmiiMi.iCaM.toJftiiw(w*«ftin,BpMUouUnnai!«- 
lodi»'UAOBcçSesliucniit«noMa*«Sn:&3IABAVBH. PuHOundO 
o sangue, tomiiD-eeeUu, um prawmUTDdunumBroBUmolBBUweOM 

KorWHdilpaelcBee.VMdwit-H tníedii ■■ Minnit/ai. —IhM-HeiUfregmuda uliInAi d'iiliia<'iilii • 
« Hl> <■ ■•■de. - it ammunltttSit n/illru ii MMkads tenuMlve Ann Mr (Ir/l/ifuu 

gf —l»i^ « /w «J>/»^^»-aywi. ■• M, »■ >«ri/. H» Mie J—ü«, C. HKmW. M, m <t A«»W 

„ ASEJEIUBLE'A GGRàL'   ^^ 
De accordo com o a't., 16 § 7* doi 

estatutos «de .^ordem/da directoiiv, 
coanvidó áca arajccioaistas para liidá 
reiiniSo em asaetuíiliía geral, ordinária,' 
00 dia29 da Deiembro proximo futuro 
kiiX boras da maiihS, no escriptorio 
da companhia, para apiaseutaçâo do re- 
latório a halaago das cantas do semes- 
tre Sndo' a 30 de Setambro passado « pa 
recer dacòmmisslo déézainedé coutas 
atí 31 de  Uarço   prozihio passado. :, 

Bacriptario da' Compsahia da éstriã- 
da de ferio Bragiiitiua, Bragança; SB 
de Novembro de 188li—Henrique ..Ar- 
mando, secretario. (2 T' p. g.]5—B 

Está para alugar 
uma casa na rua do Triiiiiipho,   própria 
para pequena família. 

Tratai^se na rua da Imperatriz a.   27. 
6-4 

■•n^CHA-SB fugido, jba 3 mezes, o 
eacraTO Banedictt;,;, pertencente a D 
Igne£ Gomes de Araújo, residente em 
Taubaté|;com SOannoa de idade, maia 
ou menos, ainda', imherbel^ de altura 
i-egula^,',olhaá viVoál ar alegre, ds bons 
dentes 'Vkleados, côr um pouco fula, 
tocador de flautada de harmônico, sabe 
ler, é pedreiro, faz colzftes, tececadei- 
rai, entende um pouco de selleiro e de 
pintura, á folgaião pòr soirees. Gra- 
tiSca-se coma quantia de lOOfOOO rs. a 
quem entrega-lo a sua senhora. 6—5 

liVIll^lilll"" * 
RAM^LDEITAIIBX 

De ordem da directoria da Compa- 
nhia Paulista de estradas de ferro ;dè 
Oeíte, faço .publico".qiie foi,rèBÒlTÍdfi;.a 
1' ohimailft dé crfpitáea pata o ramal 
de Italiba, na raála de 95 por 100 ou 
50:000 réis por acção,, a principiar nó 

■'dia 14 e (í terminar W dia24'de'Janéi* 
ro proxicno'fulturo.-'-"-'>-''■':'^V.     ■'•' *■■ 

tonvido, portanto, aos are. aocio- 
niBtaa a virera realizar suas entradas 
dentro do meocionado praao, neata 
escrrptorio, om todos os dÍa8,ataÍB, de 
II horas da manhiii "i 'd'a'iafito'.' 7 "' 

Escriptorio Cantral de S, Paulo, 13 
de Dezembro de 1681.—No impedi- 
mento'do: secretario, ^c^rabcisco Xa- 
vier Pinheiro e Rrado.   ■■'-'''!■        ' 10—6 

Pílulas de constipaçití» 
' Do Br. Betoldi 

Vende-ae em caixinhas e em . vidros 
grandes e pequenos aos pregos de \t 006 
3|pO0e,em maior porção a vontade do 
comprador. Loja do Pombo, rua dsAim 
peratrir n. IB 100-97 

"0;depoBÍta"de"pÍBno8 de'Carios'Wei- 
th fabricante dej^ianos mudou se da 
rua do Princip'e fa. 19, para s , , ,-,^,:' 
_N'. 6—Travessa da Caixa   d'Aigiiá-^6 

^  !i.'.:.i! ■iV,''.-v!;-     ',-   i;;-o;jniiÍl/.'ii;--': 
Precisa ae alugar á-uas criadas bran 

cas, uma para arranjos de eaBjB, .fi ou< 
tra piracuzinhàr e lavar u lòuQÚ i' liara 
trjitaràrua do Ouvidor n.48.,  8—6, 

Aeifaaiío leaanDO lectivo nai.:fiiu;do 
mezidèilhpi^.douçiit, f)iidooi;a,,^eÍpoia:de 

mhs « nio navtrfc oDtrttnterniKao «'«■•• 
■tBajéiiÍ(),BoMi>><l<i9 ha-deuea'feiia-de 

O êniido dii Kie»ciài tem reunacado 
iia.vdÍAÍlL.dã:jwismiBM»tiiLdPilBai)c«WHd* 
aa »laa de .arilhiéaliea, geometria, philòto-: 
phi'ai'^rlielOTiea, iiuoria t ieognt&n,co»- 
forme iidicà o.horário infra. .- 

'Aa noVãf áilujdè.franufj ,in|kiipúta- 
gV«a«JiJiJmíipuparandà'fla/alüÉbDitp.ln 
ofiéxaqutaleui :'No*eBbrO' da  1882, liáiaa 
coi^o.aa auÍai.«^BBUda ê atnuda'ds'ille-' 
mt^,'umumMUo-abtrtsi^-iB-fnMcEoóio 
nasOionanirãdH no munis hmríò. V-' 
.  dulmiili .tjan^baoo a fiiDCBÍonar ii inlaa- 
primWi^'lemtltEricao'Blgunaefi^^ 
de «■lume."::. : i- ■ ''■■■' ■''■'4' ■' 

tbtii/i »rupéclini i&atricDlá'â^"ÍVd&it. 
temfjw )}(i^,i;i>a,' taolo ioterooi como exfflr- 
naalpBÓlj;af/f;oi)dÍsaè8e8tãbflleudés^M!ipr^ 
grsÁiRiB I áeirai 'do jeoJegio.; ■ -; ,„.::;^ ..-j;,;;*!, 

eoocn£-UM 
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. ■*   '■,■'-'    ' ■. í ' 

9OOOC30O0O0eO0OC30QO00OS030O0O 
•«•9b«* •■ «a 4 

, lOOOOO 
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ROBlItODÒlÚi^DOB DB PKBrABAIDBlpB 
(■..■^ ■•: v^:.'^ ;.;   , .■f;v.'.,,i..-.í;.:r,' 

■.''■ ■■■  •■•■■■ ■"■SCIENCIAS 
>i •.. 

;,.,%'^ 
Aiitbmeticã, 'áòla ad„ daa; .6 Ji :t7iiboraa 

da .ibanbâ,iiãBan(ti8, qijiiriai e sexiai.: # 
,Geaiii.eiriaj .dikS. 4gi7-borui(lH:isi|abi, 

terçBS,:qnintaá,:áabbadoa. - v  '- 
: ; Philowphii, dü 7 áa.S hotN.da.Buja^, 
dl>risaei>ia>' -■■•:'.-:,,^ ■ ■ 

, ::HUiQrii, daa 8 ia 9 hiiraa: :d« ijniãtii, 
di*ri|ii)Mile. ■ -'^■ '■"     . ■ '-K'i' '-;■;■ 

i.Aritbinelici, anta atr.> d» í^iMll^iknraa 
davanUi'diaTiamene* .:>:' 

: iSbtqioricar-daala iilüiàHttiitjlãi- 
rianieiíiB;';!::,;!; '-^:1^ 
; (.aeoBnpbi«,'daé.ia ii.3 liora&da.aàjíde. 
diariauebié. ■; ■:"^-'?.^ 

' \:     i-.:àm\JhS \   '^ãd-: 
■ Ji .■      ■■    ' !'i ■-■■■■■ ■ ■■:   -'■■■'SV,^' 
FUncêi, dia 7;ia-;8 bons da mj|âll, 

diaiiimenlé.        '   L •   V"1■^: 
ri^im, anl* alr^.dia lOAi ti bbrufda 
maohl,-díiriBoieiile.   :      -:■^^     . '.í"^ ' 
.ujPoftogueitdaB.iaisU/horMdl^iíliiAÍ, 
diiriamsatB<;.j,w..w;.'hn -'i-Hr/^^i^i l^-" 'B 
.Inglèt; daaU. áa f S bòrai da. mú)ti|, 

dÍBr!i^epte,,,;:..-íj.:í,>.;-if ..jv.^í ^^i^B^).- 
Latim, BBla ad. ^ das 2 Ia ^3 Lordi da^^é 

da, diariinentè.   ,. , "':■>' ' 
Latim, BDÍa primtriai das S Aa 8 bbrJsiãB 

tarde, diáríameDto. híP' 
-.'■;,;_-i..,:.!,.:L.„,;.',.'J', .... .....:^..::.:.^   " 

■■   ;    ■ ■■,. j .■     . . -'i-^.'; 

AULAS PÀftTiCULAKES 

Atlèmio; éBlai ad. fliir., daa'fi áí^rüo* 
r■a^da'tarde; ..'■,',■.■-,;.■ '" "''l^íí^.' 

Scienciat naluraeãi dás 6 á* 7 horlá^a 
tarde. ■■■■'-  ■ ■     ■■ -■■■•-'^ 

■i^^í-: 

FuDceienio dat t horaa M^dB .miüttíi, 
■té 3 horas da íird«; lEÒm a iaterropiel^^ãe 

'NDSiubbidoináo hatilia doDei^ia 
•m'diioti.".''' ■.'■- -.& 

e» 

S"^^§S| 

K4 
Mil 

g^ 

^S.^..i>Mito,^~C0II^ÍB^|láFtÍB-:v^S8'ile||*. 
vembro'deiasi.-; .- ;  -■■;-■.".,;.'-\-;-^r 

I6-TI3^:>,'■■;■■ ^'.G. Í4SHiMÒRTÒlílfc'-■ 
 rt!^^'-'     ■■'*■■■ nidèiSi 

/' 

..L EatAiido á.Sndaro'uii].a:)i4p>u'^j&^*' ' 
!í^fiS5JtPí^^*^>#*'ftíáíl'^*»'''W<>. - : ■ 
dèBftfdegeí?'a,yéW8&?'ffi^iíádro:í:iio^  - 
ciai; convida ae ;tos ars.,- aoèibá iildüè'' ' 
iVitphain emãtrá80/de;>anBs'menHlfdaí^' 

f^i^pi«rtbitpa ■èa. OMa :^^^ - 
desta;.(sacíedáãe .abaixo .'àaáignadQj.iii 
'rua-'dalinpBrstriB ti.iiO.'/':" .--'■"..p.'.;:. 

AtodoB oa Ffl>1ugi>ií>Ã^'''qillií^Í«âdà 
nAafazbm parte deaA^tiâirtféiíHlM'' 
ti^^ifU.ie- tuavida iüfiãliilttvilníl^B -'-' 
como aoftra, ntf qtae ánufari(etâijr^tt- 
ptAibBneflGio~o d« Í!B¥UÃ^.'ÍV8ÍJIL 
dadi Portugaexa de BéDefl«eneía'£ia' 

''-ri'; 

l^m 

m<r 

SK'.-K 


